


Didaquê 
Anésio Rodrigues 

Aula 49 -  A Parábola do Administrador astuto     

1. A Parábola do Administrador astuto (mordomo infiel). 

Lucas 16:1-8 (Nova Versão Internacional)  

O que esta parábola não está ensinando: 

1. Que ser astuto, esperto, é elogiável. 
2. Que Jesus concorde com essa atitude do gerente desonesto. 
3. Ou que você possa fazer qualquer trapaça que no final Deus irá fazer você se dar 

bem. 

A. Os personagens  
a. Lucas 16:1 
b. Naqueles tempos era comum você ter arrendatários de terras. Homens ricos, 

tinham grandes espaços de terras e alugavam para o plantio. 
1. O meeiro - Pagava uma porcentagem da sua colheita para o proprietário 
2. O arrendatário - Acertava um valor em produto a ser pago no final, não 

importando o quanto a terra produzisse. 
3. O inquilino - acertava um valor monetário pelo aluguel. 

c. Aqui se trata de arrendatários, e um administrador, um tipo de gerente entre eles e o 
dono das terras. 

d. Ao longo da parábola o dono das terras é descrito como um homem bom, generoso 
e misericordioso. Ao ouvir esta parábola, tenha em mente uma figura muito 
parecida com a do Pai do Filho pródigo. Aqui, o bom homem é avisado por gente 
de sua Comunidade que aquele gerente, administrador, o estaria fraudando.  

e. O administrador era assalariado, e ainda recebia um percentual por cada contrato 
feito. Ao que tudo indica, o administrador estaria recebendo dinheiro “por baixo 
dos panos”, e essas quantias não apareciam nos contratos assinados. 

B. Astúcia: um lado obscuro da sabedoria  
a. Lucas 16:2 
b. O administrador, gerente ou mordomo, é chamado e ouve o seguinte do seu 

senhor: “já faz tempo que estou ouvindo, e ainda ando ouvindo uma torrente do 
coisas a seu respeito” . 

c. Como o administrador não sabia do quanto o seu chefe sabia, resolve ficar quieto. 
Ao ficar quieto, agiu com sabedoria. 

d. Há um lado da sabedoria que é astúcia. Pois, mesmo que seja usada para coisas 
erradas, não deixa de ser considerada como sabedoria. 

e. No versículo 8 ele é elogiado “porque agiu astutamente”(Nova Versão Internacional), “se 
houvera atiladamente” (Tradução de Almeida Atualizada),  “havia procedido prudentemente” 
(Tradução de Almeida Corrigida), “agiu com esperteza” (Nova Tradução na Linguagem de Hoje), “soube cuidar de 
si mesmo” (Bíblia A Mensagem). O termo usado ali no grego é “agiu com sabedoria”. Foi 
esperto, foi inteligente. Ainda que para coisas erradas. 

f. É como aquele termo usado por Faraó, no Livro de Êxodo: “Temos que agir com 
astúcia” Êxodo 1:8-10. Note que aqui, o “agir com astúcia” era algo para o mal. 
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g. Voltando à parábola, ele agiu com sabedoria, ou seja, ele foi sábio em não dizer 
nada. Por que? 

h. Qualquer oriental, nessa parte da história, imaginaria o homem se defendendo, em 
alta voz, insistindo em sua inocência, arrumando novos culpados, culpando 
provavelmente os arrendatários ou até mesmo o seu senhor.  

i. Mas, pelo fato dele não ofender ao seu senhor, e não sair batendo a porta atrás de 
si, lhe deu um tempo suficiente para fazer algo mais.  

j. Ele sabia que não recuperaria mais o seu emprego, então, concentrou suas energias 
em suas próximas alternativas. 

k. Fazendo isso, ficando calado, ele evitou despertar a ira no seu senhor. 
l. Ele sabia que aquele homem era generoso e bom, tanto que a própria comunidade 

veio contar pra ele que ele estava sendo lesado. Todo mundo gostava dele.  
m. Mesmo ele tendo sido desonesto, o homem não ameaçou prendê-lo, o que poderia 

ter feito. 

C. O Plano do administrador  
a. Lucas 16:3,4 
b. Este administrador sábio, astuto, sabia que algumas coisas estavam bem claras para 

ele: 
1. Ele era homem de números, negócios, não se daria bem com trabalhos manuais, 

trabalhando na plantação, ele sabia que ele era fraco para isso. 
2. Passar a mendigar, nem pensar! 
3. Como ele foi despedido por ter sido desonesto, quem lhe daria emprego? 

c. Está aí! Ele precisava criar uma situação para mudar essa terrível imagem pública 
que ele havia deixado! 

d. O plano desse administrador era que ele iria arriscar tudo na misericórdia que ele 
já tinha experimentado do seu senhor. 

e. Se ele fracassar, irá para a cadeia. Se tiver êxito, será um herói na comunidade. 
f. Lucas 16:5-7 
g. Fato é que ninguém sabe ainda que ele foi despedido! 
h. Então ele chama os arrendatários, homens importantes e ricos,  para uma conversa. 

Ele os chama um por um, para que eles não falem uns com os outros e façam 
muitas perguntas. 

i. Os arrendatários não sabiam ainda que ele havia sido despedido, se não, não 
cooperariam. Pois corriam o risco do senhor saber depois de toda trama e não mais 
alugar terras para eles. 

j. Supõe-se que esses homens também sejam pessoas conhecidas da comunidade, e 
eram homens honrados. 

k. Quanto você deve ao meu senhor? Vamos baixar o custo para você! 
l. Fica o pressuposto de que o senhor dele é quem autorizou a redução das contas, e 

que foi esse administrador que o convenceu a fazê-lo. 
m. O administrador então é o grande responsável pelas reduções. Isso significaria 

maior lucro aos arrendatários, talvez até mais empregos para a comunidade ou 
melhores salários, já que se teria mais dinheiro. Afinal, os descontos foram algo em 
torno de 500 denários ou mais - o preço de 500 diárias de um funcionário. 

n. O administrador era o cara que andava pelos campos todos os dias, conhecia as 
condições do clima, o sol forte, pouca chuva, pragas de insetos. Desta forma ele 
acabou se passando pelo cara que pleiteou aumento para os funcionários e o 
conseguiu! 
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D. A devolução das contas  
a. O administrador termina o seu plano ousado, e devolve as contas, os livros 

contábeis, ao seu senhor. Quando o senhor vai examinar as contas, percebe algo. 
b. A notícia certamente vazou.  

1. Como era comum entre o povo do oriente médio, toda comemoração e todo 
ganho, mereceria uma festa! (promovida por esses arrendatários) 

2. A aldeia local já está celebrando crescimento, novos empregos, aumentos, e 
considerando aquele senhor como o homem mais nobre e mais generoso que já 
arrendou suas terras naquela região. 

c. O que fazer agora? 
1. Voltar aos arrendatários e explicar que tudo foi um engano, que o administrador 

já estava demitido e portanto tudo aquilo seria invalidado? 
2. Mas, se ele fizer isso agora, a alegria dos aldeões se transformaria em ira, e ele 

seria considerado o homem mais avarento daquela redondeza. 
3. Ficar em silencio, aceitar os elogios que agora se fazem à ele, e permitir que o 

administrador tome vantagem que o momento lhe proporciona, e seja admirado 
pelo povo também. 

d. Ser generoso é uma qualidade primordial para um nobre no oriente. Talvez esse 
seja o elogio mais digno e mais chique que alguém possa receber. 

e. Inclusive o fato dele não ter prendido o mordomo, que agora era bem visto pela 
Comunidade, soou bem para a reputação dele. 

f. Restou para ele elogiar o administrador desonesto.  
g. Lucas 16:8 

O mordomo arriscou tudo, e ganhou. 
h. Ele sabia que este senhor era generoso e misericordioso. 
i. E este senhor resolver pagar o preço para não afundar com a vida de seu ex-

administrador. 
j. Lucas 16:8,9 (Bíblia A Mensagem) 

Agora vem a surpresa. Sabendo disso, o patrão elogiou o administrador desonesto!  
Sabem por quê? Porque ele sabia cuidar de si mesmo.  
Quem sobrevive nas ruas são mais astutos nessas questões do que os bons 
cidadãos. Eles estão sempre alerta, buscando opções, vivendo da própria astúcia.  
Quero que vocês sejam astutos assim, mas só para o que é correto.  
Aproveitem as adversidades para motivar a criatividade.  
Aprendam a concentrar-se no que importa.  
Assim, vocês terão uma vida de verdade.  
Não sejam apenas bons cumpridores de regras. 

E. Fim da Parábola  
a. Qualquer camponês do oriente médio, mesmo o mais pobre, acharia esta parábola 

formidável. Nada é mais agradável aos ouvidos do que uma história onde um Davi 
mata um Golias.  

b. Mas na parábola tem algo inusitado ao homem oriental. O administrador é 
chamado de desonesto. Um ouvinte do oriente médio não sentiria necessidade 
alguma de se falar isso. 

c. Assim, o ouvinte ocidental, como nós, ficamos surpresos com o uso de um homem 
desonesto como o herói. Já o ouvinte oriental, fica surpreso pelo fato de esse herói 
ser criticado. 

d. Essa não é a única parábola de Jesus que tira lições de algum personagem de mau 
gosto. 
1. A Parábola da Viúva e o Juiz injusto (Lucas 18:1-9) 
2. A Parábola do amigo à meia noite (Lucas 11:5-7)  
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3. Jesus faz uso dessas personagens para fazer um contraste bem grande. 
4. Se aquela viúva recebeu o que ela desejava daquele Juiz iníquo, injusto, quanto 

mais nós receberemos de Deus, que é justo e correto?  
5. Se aquele homem recebeu pão do vizinho que não queria atende-lo à noite, 

quanto mais nós receberemos de Deus, que está sempre pronto para os atender? 
e. Se este administrador desonesto resolveu o seu problema confiando na 

misericórdia do seu senhor para solucionar a sua crise, quanto mais Deus ajudará 
você na sua crise, quando você confiar na Sua Misericórdia! 

f. Os discípulos de Jesus, os Filhos da Luz, precisam ter esse tipo de sabedoria, de 
confiar na misericórdia de seu Senhor, até as últimas consequências. 

g. Aquele homem é louvado por sua sabedoria em saber onde estava sua salvação na 
vida. Ele não é louvado por sua desonestidade! 

F. Não sinta inveja quando os maus triunfam 
a. Vale a pena continuar fazendo o certo, mesmo que vejamos alguém que faz algo 

errado triunfar. 
b. Como no Salmo 73, onde Asafe entra em crise, e começa a achar que sua vida 

inteira de fé não valeu a pena. Ele já aos seus 60 anos de idade, começa a achar 
que seus anos de vida dedicados ao ministério, foram desperdiçados. 

c. A razão de sua crise era ficar vendo gente que não andava com Deus e faziam 
coisas erradas, se dando bem. Tinham saúde, vida fácil, dinheiro.  
Enquanto gente que servia a Deus e era honesta, passavam necessidade. 

d. Essas perguntas que vou fazer agora são extraídas do entendimento do texto do 
Salmo 73: 
1. Porque alguns homens de Deus morreram doentes,  

e vemos por aí gente ruim com perfeita saúde?  
2. Por que continuam a existir gente corrupta nas empresas e no governo, gente 

que não não têm preocupação de contas e pagamentos (v.12), nem seus filhos 
passam fome, enquanto homens honestos têm que trabalhar arduamente? 

3. O pior é quando você se vê invejando, desejando estar no lugar deles. 
e. A crise de Asafe diante disso foi a seguinte: Se Deus não liga para essas minúcias, 

então eu perdi o meu tempo me guardando puro! 
f. Mas Asafe resolveu este assunto em seu coração depois de um tempo com Deus. 
g. Ele se calou, entrou no santuário de Deus, e o adorou. 
h. Uma percepção da presença de Deus pode mudar qualquer crise em nós! 
i. Salmos 73:16-17 

1. Ele compreendeu, recebeu revelação no íntimo, teve discernimento, passou a 
ver do ponto de vista de Deus 

2. Ele entendeu que ele é quem estava amargurado, e a amargura tira de nós a 
habilidade de refletir com equilíbrio. 

3. Parou para pensar: Como será a morte de um homem longe de Deus? Como 
será os últimos minutos de sua consciência ao saber que estará indo para o 
terror da morte, e sem Deus? 

j. Salmos 73:21-26 
k. Deus é bom e misericordioso para todos os que estão na dúvida. 
l. Se você está vivendo um tempo de fraqueza espiritual, e sente-se longe de Deus, 

corra para Ele. Uma viúva indefesa, pode correr para um Juiz iníquo e ainda assim 
receber justiça, um homem desonesto confiou na misericórdia do seu chefe, e 
ainda assim recebeu misericórdia. Quanto mais você, que serve ou serviu a Deus? 

m. Ele é bom e misericordioso para todos os que o buscam! 
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